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PREFÁCIO

Maria Fabiana Bonfim de Lima-Silva

Este e-book é uma coletânea de experiências vivenciadas a partir da minha inserção, 
em 2011, como docente no Departamento de Fonoaudiologia da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB). Ao ingressar nessa instituição, desenvolvi um projeto de extensão 
chamado Programa de Assessoria em Voz para professores (ASSEVOX), baseado nos 
conhecimentos que obtive no período em que cursei mestrado e doutorado, na Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), sob a orientação da Profª. Drª. Léslie 
Piccolotto Ferreira e da Profª. Drª. Zuleica Camargo.  

Então, no ano seguinte, com o desejo que os alunos extensionistas pudessem 
vivenciar a realidade dos professores por meio de experiências práticas que ultrapassassem 
os muros da universidade, submeti o ASSEVOX ao Edital Probex 2012 da UFPB, porém 
infelizmente não recebemos a bolsa. Mesmo assim, com um grupo pioneiro de seis alunos 
iniciamos nossas ações por meio de um projeto Fluex (Projeto só com alunos voluntários) 
em uma escola privada com o objetivo de promover saúde vocal para os professores e 
para comunidade escolar. Lembro que passamos por vários desafios, pois a sala que a 
escola nos cedeu para a coleta não era um ambiente limpo, agradável, porém, não nos 
desanimamos e limpamos, pintamos as paredes e reformamos toda a sala. Logo após a 
reforma, iniciamos nossas avaliações e oficinas de saúde vocal. Lembro até hoje que muitos 
professores ficaram surpresos com o nosso ato de limpar a sala, pois nunca ninguém tinha 
feito algo de melhoria naquela sala, e diziam: “Ela era uma sala abandonada”; “...era um 
verdadeiro depósito da escola, agora está outra sala, bem organizada e limpa”.

 Vale salientar que na primeira reunião com a diretora desta escola, foi ressaltado 
que realizaríamos avaliações vocais dos professores, mas que após esses procedimentos, 
os professores participantes do projeto receberiam os relatórios com o diagnóstico e em 
sequência participariam de oficinas de vivência de voz com conteúdo teórico e prático, 
dentro da escola. Além disso, nossa equipe inseriu ações de saúde vocal nos eventos do 
calendário da escola (dia do estudante, dia do professor, dia da família, entre outros). 

Em seguida, em 2013, demos um passo importante para o ASSEVOX, conseguimos 
a aprovação do projeto com bolsa no Edital Probex 2013, e realizamos uma parceria com 
a Secretaria de Educação e Cultura de João Pessoa (SEDEC-JP). Assim, entre 2012 a 
2019, com apoio do Edital Probex e Fluex (UFPB), passaram mais de 60 extensionistas no 
nosso projeto, desde alunos de graduação, pós-graduação e de outros cursos (Psicologia, 
Fisioterapia, entre outros). Atualmente, o ASSEVOX  conseguiu contemplar 15 escolas 
da rede pública e privada, sendo do ensino infantil, fundamental e médio. Além disso, 



no decorrer desses sete anos, de forma presencial, realizamos em média 420 triagens 
vocais, 44 oficinas de vivência em voz e 21 palestras. Na última palestra, realizada em 
2019, fomos convidados pela SEDEC-JP para falar sobre a importância da voz no trabalho 
docente e manuseio dos amplificadores de voz, na qual eu e minha doutoranda Patrícia 
Penha, apresentamos dados relevantes das pesquisas desenvolvidas pelo ASSEVOX e 
estratégias de manuseio correto dos microfones (amplificadores de voz). Vale salientar que 
foram entregues mais de 500 amplificadores aos professores participantes deste evento.

Tais ações realizadas ao longo desse período, nos renderam diversos produtos, 
dentre eles a participação em eventos (congressos, seminários, encontros) locais, regionais 
e nacionais, 10 publicações de artigos científicos em revistas nacionais e internacionais, 
14 capítulos de livro, 73 trabalhos completos, resumos expandidos e anais, 21 trabalhos 
de conclusão de curso, 31 trabalhos de iniciação científica, 5 dissertações, entre outros. 

Entretanto, nos primeiros meses de 2020, fomos surpreendidos pelo início da 
pandemia do SARS-CoV-2, uma síndrome respiratória de rápida disseminação. A partir 
de então, diversas medidas da Organização Mundial da Saúde (OMS) passaram a ser 
tomadas a fim de evitar a propagação desse vírus, entre elas, o distanciamento social. Tal 
fato trouxe como principal impacto ao projeto ASSEVOX a impossibilidade de realizar as 
ações (oficinas, triagens e atendimentos) de modo presencial. Em consequência dessas 
diversas mudanças, o projeto precisou se reinventar e se adaptar à nova realidade, 
utilizando as plataformas digitais para continuar desenvolvendo as suas atividades e 
contribuindo, mais do que nunca, para a sociedade e comunidade acadêmica. Além disso, 
o projeto que antes era voltado somente para professores, ampliou o seu público-alvo para 
todos os profissionais da voz (professores, teleoperadores, influenciadores digitais, atores, 
cantores, telejornalistas e entre outros) e assim, passou a ser chamado de Programa de 
Assessoria Vocal para Profissionais da Voz (ASSEVOX).

Conforme essa nova roupagem, o ASSEVOX se mostrou com bases sólidas e com 
um excelente potencial de se adequar as novas situações. Neste período, idealizamos 
tornar nosso perfil do Instagram uma revista digital, contendo informações acessíveis 
aos profissionais da voz e a toda comunidade. Por meio de reuniões, criamos conteúdos, 
elaboramos meios de interação e passamos a ampliar nosso olhar sobre as mais diversas 
formas de promoção da saúde. Com isso, prosseguimos com nossos projetos de iniciação 
científica, discutimos capítulos de livros, participamos de aulas abertas e de eventos 
regionais, publicamos artigos científicos e, acima de tudo, impulsionamos os nossos 
sonhos!

Atualmente, nós tivemos o projeto  “Análise dos efeitos de um programa de saúde 
vocal à distância para professores do estado da Paraíba” aprovado no Edital Demanda 
Universal n° 09/2021, fomentado pela Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da 
Paraíba (FAPESQ), que traz ineditude na medida que não se encontram outras propostas 



em vigor no estado com a finalidade de assistir e apoiar o profissional imprescindível 
para o desenvolvimento da nossa sociedade, como o professor. Sendo assim, por meio 
da execução deste novo projeto, poderemos favorecer questões relacionadas à saúde 
e qualidade de vida de diversos educadores do estado, em especial, aqueles que não 
possuem possibilidades ou condições financeiras de serem acompanhados por um 
profissional fonoaudiólogo.

Este e-book é parte de uma trajetória linda e cheia de desafios. Um caminho 
percorrido com dedicação, responsabilidade e união. Por isso, convidamos você leitor(a) a 
conhecer um pouco mais sobre o trabalho desempenhado pelo grupo ASSEVOX ao longo 
desses 10 anos. 

Desejo que faça uma boa leitura e que esta obra seja inspiração para todos aqueles 
que desejam trilhar os caminhos da extensão, ensino e pesquisa universitária.



APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Voz profissional: práticas integradas de ensino, pesquisa 
e extensão universitária” é resultado de um projeto de extensão denominado “Programa 
de Assessoria Vocal para Profissionais da Voz” (ASSEVOX), o qual vem sendo desenvolvido 
desde o ano de 2012 com o apoio do edital do Programa de Bolsas de Extensão (PROBEX) 
da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), cujo principal objetivo é promover saúde vocal 
e prevenir distúrbios da voz no mais diversos profissionais que dependem da mesma para 
exercer seu trabalho.

Nesta obra, foram reunidos 14 capítulos que explanam desde a experiência dos 
discentes e docentes que participaram do programa de assessoria em voz, à temáticas 
relacionadas à prevenção dos distúrbios da voz, promoção da saúde vocal e em torno da 
expressividade. Neles, estão dispostos estudos acerca de professores, teleoperadores, 
telejornalistas e influenciadores digitais. A proposta deste e-book é ampliar os 
conhecimentos de graduandos, pós-graduandos e profissionais da Fonoaudiologia, bem 
como a todos aqueles que apresentem interesse em estudar os profissionais da voz. Além 
disso, esperamos incentivar e impulsionar o desenvolvimento de pesquisas através da 
visão e experiências de uma extensão universitária.

Importante destacar que esta obra é composta por resultados de pesquisas 
de iniciação científica e de vivências em torno da extensão universitária ASSEVOX. 
Os capítulos foram elaborados por estudantes (graduandos e pós-graduandos) e de 
profissionais pesquisadores da UFPB e de outras instituições (UNIPÊ e PUC-SP) que, de 
forma responsável e qualificada, se propuseram a explanar seus estudos com temáticas 
atuais e relevantes para a comunidade científica e a sociedade como um todo.

Desejamos uma ótima leitura!

Maria Fabiana Bonfim de Lima-Silva

Aline Menezes Guedes Dias de Araújo

Patrícia Brianne da Costa Penha

Gabriella Lucena Feitosa

Mayra Hadassa Ferreira Silva
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CAPÍTULO 13
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RESUMO: O sotaque do apresentador de telejor-
nal vem mudando ao longo do tempo e está mais 
próxima do telespectador. Objetivo: descrever a 
variação dos ajustes fonéticos e vocais do sota-
que em três apresentadoras de telejornais do ho-
rário nobre de três emissoras distintas no estado 
da Paraíba, entre os anos de 2014 e 2020. Méto-
dos: estudo observacional e descritivo, com dire-
cionalidade temporal retrospectiva e abordagem 
qualitativa. A amostra consistiu em dois trechos 
de notícia, de três apresentadoras de telejornal, 
do gênero feminino vinculadas às três principais 
emissoras de televisão no estado da Paraíba, no 
recorte temporal de 2014 à 2020. O instrumento 
utilizado nesta pesquisa foi o Vocal Profile Analy-

sis Scheme (VPAS-PB), adaptado por Camargo 
e Madureira (2008) para o Português Brasileiro. 
Resultados: nos ajustes supralaríngeos apenas 
a apresentadora 1 modificou de forma mais acen-
tuada a posição de lábios, língua, mandíbula, a 
tensão muscular geral e os aspectos fonatórios. 
Nos ajustes de dinâmica vocal o pitch baixo, a 
loudness aumentada e a taxa de elocução rápida 
foi comum entre as apresentadoras. Conclusão: 
Houve mudança nos ajustes fonéticos e vocais 
do sotaque nas três apresentadoras quando 
comparados os dois recortes temporais. Lábios 
estirados e com ampla extensão, aumento na ex-
tensão da mandíbula, corpo de língua recuado 
e extensão de língua aumentada, constrição de 
faringe, posição baixa da laringe, pitch habitual 
grave, loudness habitual aumentada e taxa de 
elocução rápida foram os principais ajustes que 
sofreram modificação.
PALAVRAS-CHAVE: Fonética. Voz. Jornalismo. 
Televisão. 

PHONETIC VARIATION OF THE REGIO-
NAL ACCENT IN TELEJORNAL PRE-

SENTERS: AN EVALUATION THROUGH 
VOCAL PROFILE ANALYSIS SCHEME

ABSTRACT: The accent of the TV news presen-
ter has been changing over time and is closer to 
the viewer. Objective: to describe the variation in 
phonetic and vocal accent adjustments in three 
prime-time newscasters from three different sta-
tions in the state of Paraíba, between 2014 and 
2020. Methods: observational and descriptive 
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study, with retrospective temporal directionality and qualitative approach. The sample con-
sisted of two news excerpts, from three female TV news presenters linked to the three main 
television stations in the state of Paraíba, in the time frame from 2014 to 2020. The instrument 
used in this research was the Vocal Profile Analysis Scheme (VPAS-PB), adapted by Camar-
go and Madureira (2008) for Brazilian Portuguese.  Results: in supralaryngeal adjustments, 
only presenter 1 changed more markedly the position of lips, tongue, jaw, general muscle 
tension and phonatory aspects. In vocal dynamics adjustments, low pitch, increased loudness 
and fast speech rate were common among the presenters. Conclusion: There was a change 
in the phonetic and vocal adjustments of the accent in the three presenters when comparing 
the two time frames. Lips stretched and with ample extension, increase in the extension of the 
mandible, retracted tongue body and increased tongue extension, pharyngeal constriction, 
low position of the larynx, low habitual pitch, increased habitual loudness and rapid speech 
rate were the main adjustments that underwent modification.
KEYWORDS: Phonetics. Voice. Journalism. Television.

1 | 	INTRODUÇÃO
A comunicação é uma ferramenta indispensável para o apresentador de telejornal, 

que dela faz uso para transmitir a informação de maneira compreensível ao público, de 
modo a atrair sua máxima atenção. Como ciência que estuda a comunicação humana, a 
Fonoaudiologia vem contribuindo desde a formação até a assessoria desses profissionais, 
com o objetivo de orientar sobre a saúde vocal e aperfeiçoar a comunicação verbal e 
expressividade corporal (PÉREZ-RAMOS, 1990; AZEVEDO; FERREIRA; KIRILLOS, 2009).

Desde a década de 1970 é perceptível nestes profissionais, um perfil comunicati-
vo mais formal, com ênfase nas sílabas tônicas, uso excessivo das pausas e pouca mo-
dulação vocal. Essa pronúncia uniformizada visava minimizar características da fala que 
pudessem atrapalhar o conteúdo da notícia (COTES, 2005). Dessa forma, esse padrão de 
sotaque tornou-se um estilo preconizado pelo mercado de trabalho e também passou a 
ser mais aceito pelo público ouvinte (LOPES et al., 2013; RAMOS; LIRA.; ROAZZI, 2015).  

Atualmente o sotaque formal do apresentador de telejornal vem mudando e sua fala 
está cada vez mais próxima do telespectador. Estudos mostram uma valorização por uma 
narração mais coloquial, expressiva, natural, menos artificial e estereotipada, porém, sem 
perder os marcadores de comunicação profissional. Este novo formato no jornalismo está 
possibilitando uma conexão maior de empatia com o telespectador, mas sem abrir mão dos 
qualificadores como credibilidade, confiabilidade, objetividade e autenticidade (SANTOS et 
al., 2014; PENINI et al., 2018).

Essa mudança no sotaque pode ser atribuída ao rápido crescimento tecnológico pelo 
qual tem introduzido modificações significativas na forma como a informação jornalística é 
produzida, concebida e narrada, bem como também a inovação do ambiente de trabalho 
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com cenários modernos, materiais, recursos e dinâmicas que proporcionam interação di-
reta com o público (COUTINHO, 2009; SILVA; PENTEADO, 2014). Essas modificações 
começaram a surgir já na primeira década dos anos 2000, com a popularização da web e 
o surgimento de outras mídias de conteúdo audiovisual levando os telejornais a aderirem a 
novas formas de atrair a audiência, pensando num desempenho menos formalista e mais 
descontraído (BELÉM; CIRNE, 2017).

Considerando as grandes mudanças ocorridas no sotaque do telejornalismo, bem 
como o número reduzido de estudos que explicam este novo processo, foi proposto a ela-
boração de um estudo para uma melhor compreensão sobre a comunicação dos apresen-
tadores de telejornal. Portanto, foi estabelecida a seguinte pergunta: quais as mudanças 
nos ajustes fonéticos e vocais observados em telejornalistas paraibanos podem evidenciar 
a mudança do sotaque?  

As mudanças no padrão de fala podem ser explicadas através da análise fonética 
dos ajustes supralaríngeos e de dinâmica vocal fornecendo dados perceptivo-auditivo que 
esclareçam essas mudanças (CAMARGO; MADUREIRA, 2008). Assim, sabendo que tais 
informações são essenciais para o embasamento da atuação fonoaudiológica na assesso-
ria destes profissionais, o presente estudo tem por objetivo descrever a variação dos ajus-
tes fonéticos e vocais do sotaque em três apresentadoras de telejornais do horário nobre 
de três emissoras distintas no estado da Paraíba, entre os anos de 2014 e 2020.

2 | 	MÉTODOS
Trata-se de um estudo observacional e descritivo, com direcionalidade temporal re-

trospectiva e abordagem qualitativa.

Integram o Corpus desta pesquisa a análise de dois trechos de notícia (uma a partir 
de 2014 e outra de 2020), de três apresentadoras de telejornal, do gênero feminino, vincu-
ladas às três principais emissoras de televisão no estado da Paraíba. 

O instrumento utilizado nesta pesquisa foi o Vocal Profile Analysis Scheme (VPAS-
-PB), de autoria de Laver et al. (1981) e adaptação para o Português Brasileiro de Ca-
margo e Madureira (2008). O VPAS-PB é baseado em análises dos ajustes articulatórios, 
fisiológicos, acústicos e auditivos realizados por foneticistas e fonoaudiólogos com base 
na habilidade perceptiva dos mesmos em avaliar a qualidade vocal enquanto combinações 
de ajustes complementares, de natureza fonatória (laríngea) e articulatória (supralaríngea) 
(CAMARGO; MADUREIRA, 2008).

O roteiro VPAS-PB abrange dois planos de análise perceptivo-auditiva: um de quali-
dade vocal: ajustes laríngeos (fonatórios), supralaríngeos (articulatórios) e de tensão mus-
cular e outro de dinâmica vocal: pitch, a loudness, taxa de elocução e outros elementos 
como suporte respiratório. Além disso, o instrumento utiliza uma escala de seis pontos, 
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classificando o ajuste vocal de moderado (grau 1 a 3) a extremo (grau 4 a 6). Neste estudo 
foram elencados para análise descritiva os ajustes supralaríngeos e de dinâmica vocal, por 
estarem mais próximo ao objetivo da pesquisa.

Inicialmente foi realizada uma busca quanto ao horário de maior audiência na TV 
aberta e de acordo com o “Mídia Dados” (2019) o horário nobre detém o maior número de 
telespectadores com TV’s ligadas em todo o país. Posteriormente foi verificado quais são 
as principais emissoras de maior IBOPE no estado através dos informativos disponíveis 
pelo Jornal Digital Portal Correio (2019) e Jornal da Paraíba (2019) e a partir disto foram 
escolhidas três emissoras cuja programação noturna de seus telejornais são coincidente-
mente apresentados por mulheres, por isto a amostra deste estudo foi constituída por este 
gênero. 

A tabela 1 abaixo descreve quanto aos sujeitos selecionados, seus telejornais, emis-
soras e turno:

Jornalista Telejornal Emissora Turno
Apresentadora 1 Tambaú da Gente TV Tambaú Noite
Apresentadora 2 JPB2ª Edição TV Cabo Branco Noite
Apresentadora 3 Jornal da Correio TV Correio Noite

Tabela 1 - Descrição da amostra.

Fonte: dados da pesquisa, 2020.

A escolha do trecho amostral partiu de uma chamada de notícia no estilo neutro, 
visto que o conteúdo neutro permite uma prosódia mais estável (PANICO, 2005). Os vídeos 
selecionados foram localizados em plataforma digital on-line, gratuita e contemplavam um 
recorte entre anos de 2014 a 2020. A escolha deste período parte do ano de publicação do 
estudo de Lopes et al. (2013), p. 480, pelo qual foi observado que o sotaque suavizado do 
telejornalista paraibano era mais aceito pelo público ouvinte.

Quanto à seleção do material, foi priorizado a apresentadora na postura corporal 
ereta, no momento em que narravam a notícia, pois é a que promove a melhor produção 
do som (CANEIRO; TELES, 2012). E o ambiente onde a amostra foi coletada ocorreu nos 
respectivos estúdios de gravação, sem a interferência de ruídos externos e/ou ambientais 
(CALDEIRA; VIEIRA; BEHLAU, 2012). 

As amostras foram coletadas nos seguintes anos: apresentadora 1 (2017-2020); 
apresentadora 2 (2015-2020); apresentadora 3 (2016-2020). As diferenças na coleta ocor-
reram por dois motivos, primeiramente pelo tempo de atuação na função de telejornalista, 
as apresentadoras 1 e 3 eram repórteres entre os anos de 2014 e 2015 e sabe-se que a 
dinâmica vocal do repórter pode ser afetada pela presença de ruído ambiental (CALDEIRA; 
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VIEIRA; BEHLAU, 2012). O segundo motivo ocorreu devido as mudanças de emissora, 
horário e função e isto poderia repercutir com viés na pesquisa. 

Os vídeos selecionados foram convertidos em áudio (formato MP3) também em 
plataforma digital on-line e gratuito e editado no Software Audacity (versão 2.4.2). A parte 
selecionada foi editada, padronizada e por fim, analisada em consenso por dois juízes, 
fonoaudiólogos e com formação no roteiro VPAS-PB. Os dados foram apresentados em 
tabelas e descritos de maneira qualitativa. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Historicamente, o sotaque formal ou suavizado foi extremamente valorizado na fala 

dos telejornalistas e trouxe um padrão de narração isenta de marcas regionais (OLIVEIRA, 
2001; LOPES et al., 2013).  Atualmente o sotaque vem mudando e a compreensão fonética 
e fisiológica pode trazer contribuições significativas para a atuação fonoaudiológica na as-
sessoria comunicativa com os telejornalistas.

 O uso do roteiro VPAS-PB na avaliação do sotaque foi registrado pela primeira vez 
por Lima et al. (2007). Este estudo avaliou a qualidade vocal de falantes de João Pessoa 
(não profissionais da voz e sem alteração vocal), pelo qual mostrou haver o predomínio 
de ajustes de corpo de língua recuado no sexo masculino, e de corpo de língua recuado e 
abaixado no feminino (LIMA et al., 2007).  

Nesta pesquisa o sotaque das três apresentadoras de telejornal foi analisado atra-
vés deste roteiro de forma qualitativa, os dados são explanados abaixo em duas seções: 
ajustes supralaríngeos e ajustes de dinâmica vocal. 

I. Ajustes Supralaríngeos  

	 APRESENTADORA 1 – (A1)
MOMENTO 2017 MOMENTO 2020

ELEMENTOS AJUSTES GRAU ELEMENTOS AJUSTES GRAU

LÁBIOS Extensão 
aumentada 3 LÁBIOS

Estirados 2
Labiodentalização 3

Extensão aumentada 5

MANDÍBULA Extensão 
aumentada 3 MANDÍBULA Extensão aumentada 5

PONTA DE LÍNGUA Avançada 4 PONTA DE LÍNGUA Avançada 3

CORPO DE LÍNGUA
Recuada 1

CORPO DE LÍNGUA
Recuada 3

Extensão 
aumentada 3 Extensão aumentada 5

FARINGE Constrição 3 FARINGE Constrição 4
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VELOFARINGE Nasal 3 VELOFARINGE Nasal 3
LARINGE Abaixada 2 LARINGE Abaixada 2

APRESENTADORA 2- (A2)

MOMENTO 2015 MOMENTO 2020

ELEMENTOS AJUSTES GRAU ELEMENTOS AJUSTES GRAU

LÁBIOS Extensão 
aumentada 4 LÁBIOS

Estirados 3
Extensão aumentada 4

MANDÍBULA
Protraída 
Extensão 

Aumentada 

3

3
MANDÍBULA Protraída               

Extensão aumentada
3
4

PONTA DE LÍNGUA Avançada 2 PONTA DE LÍNGUA Avançada 2

CORPO DE LÍNGUA
Recuada 
Extensão 

aumentada

2

4
CORPO DE LÍNGUA Recuada 

Extensão aumentada
3

5
FARINGE Constrição 3 FARINGE Constrição 4

VELOFARINGE Nasal 1 VELOFARINGE Nasal 1
LARINGE Abaixada 2 LARINGE Abaixada 2

APRESENTADORA 3- (A3)

MOMENTO 2016 MOMENTO 2020

ELEMENTOS AJUSTES GRAU ELEMENTOS AJUSTES GRAU

LÁBIOS
Arredondados

Extensão 
aumentada

3
3 LÁBIOS

Arredondados
Extensão aumentada

3
4

MANDÍBULA
Protraída
Extensão 

aumentada
3
3 MANDÍBULA Protraída

Extensão aumentada
3
4

PONTA DE LÍNGUA Avançada 2 PONTA DE LÍNGUA Avançada 2

CORPO DE LÍNGUA
Recuada 
Extensão 

aumentada
3
3 CORPO DE LÍNGUA Extensão aumentada 4

LARINGE Abaixada 4 LARINGE Abaixada 5

Tabela 2 - Ajustes supralaríngeos observados nos dois trechos de notícia.

Legenda: Grau (1 a 3) - moderado; Grau (4 a 6) – extremo. Fonte: dados da pesquisa, 2020.

Na tabela 2 é possível observar que A1, em 2020, modificou de forma acentuada 
todos os ajustes supralaríngeos, com destaque para lábios estirados (grau 2), labioden-
talização (grau 3), extensão de mandíbula aumentada (grau 5), corpo de língua extensão 
aumentada (grau 5), recuada (grau3) e extrema constrição de faringe (grau 4). As demais 
apresentadoras mantiveram os mesmos ajustes, ora reduzindo em uns, ora acentuando em 
outros. A2, em 2020 apresentou lábios estirados (grau 3), extrema constrição da faringe 
(grau 4), aumento do recuo da ponta da língua (grau 3), extensão do corpo da língua (grau 
5) e extensão da mandíbula (grau 3).
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Por outro lado, A3 aumentou a extensão de lábios (grau 4), a extensão de mandíbula 
e o corpo de língua (grau 4), e intensificou ainda mais a posição baixa da laringe (grau 5). 
A laringe baixa foi uma característica comum entre elas, contudo A3, devido ao ajuste de 
lábios arredondados aumentou o grau do rebaixamento da laringe e se diferenciou entre as 
demais telejornalistas que mantiveram ajustes de lábios estirados. 

Num contexto geral percebe-se que A1 e A2 em 2020, apresentaram uma mudan-
ça mais semelhante nos ajustes fonéticos, os lábios estirados com narração em sorriso, 
extensão aumentada de lábios e mandíbula, ponta de língua avançada, corpo de língua 
recuado conferiram uma sobrearticulação mais intensa da notícia, em detrimento dos anos 
anteriores, e revelam essa modificação.

A dinamicidade que vem ganhando o telejornalismo nas últimas décadas insere 
modificações na expressividade corporal, vocal e linguística dos telejornalistas, com o in-
cremento de posturas e movimentos eles passam a se adequar as novas demandas de 
expressividade com mais naturalidade, dinamismo e espontaneidade (PENTEADO; GAS-
TADELHO; SILVA, 2014). 

II. Ajustes de Dinâmica Vocal

APRESENTADORA 1 – (A1)
MOMENTO 2017 MOMENTO 2020

ELEMENTOS AJUSTES GRAU ELEMENTOS AJUSTES GRAU
PITCH Habitual

Abaixado
2 PITCH Habitual

Abaixado
1

Variabilidade 
Aumentada 

2

LOUDNESS Habitual
Aumentado

1 LOUDNESS Habitual
Aumentado

4

Variabilidade 
Aumentada 3

Variabilidade 
Aumentada 4

TAXA DE ELOCUÇÃO Rápida 3 TAXA DE ELOCUÇÃO Rápida 5

SUPORTE 
RESPIRATÓRIO

Inadequado 1 SUPORTE 
RESPIRATÓRIO

Inadequado 1

APRESENTADORA 2- (A2)
MOMENTO 2015 MOMENTO 2020

ELEMENTOS AJUSTES GRAU ELEMENTOS AJUSTES GRAU
PITCH Habitual

Abaixado
1 PITCH Habitual

Abaixado
1
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Variabilidade
Aumentada

3 Variabilidade
Aumentada

4

LOUDNESS Habitual
Aumentada

3 LOUDNESS Habitual
Aumentada

4

Variabilidade 
Aumentada 3

Variabilidade 
Aumentada 4

TAXA DE ELOCUÇÃO Rápida 4 TAXA DE ELOCUÇÃO Rápida 4

APRESENTADORA 3- (A3)
MOMENTO 2016 MOMENTO 2020

ELEMENTOS AJUSTES GRAU ELEMENTOS AJUSTES GRAU
PITCH Habitual

Abaixado 
2 PITCH Habitual

Abaixado 
2

Variabilidade 
Aumentada

3 Variabilidade 
Aumentada

1

LOUDNESS Variabilidade 
Aumentada

3 LOUDNESS Variabilidade 
Aumentada

1

TAXA DE ELOCUÇÃO Rápida 4 TAXA DE ELOCUÇÃO Rápida 4

Tabela 3 - Ajustes de dinâmica vocal observados nos dois trechos de notícia.

Fonte: dados da pesquisa, 2020.

A tabela 3 mostra os aspectos de dinâmica vocal pelo qual é perceptível nas três 
apresentadoras um pitch habitual abaixado (grave), com variabilidade aumentada, loud-
ness habitual aumentada (A1 e A2) e uma taxa de elocução rápida. O pitch pode ser jus-
tificado pela posição de laringe baixa, embora a laringe no sexo feminino encontra-se em 
posição mais alta que no sexo masculino devido à aspectos fisiológicos, o abaixamento da 
mesma, como observado nas telejornalistas é explicado pela literatura como um padrão 
mais fluido para a emissão e isto ocorre porque está associado à inspiração e abertura 
glótica pela qual desencadeou um componente abdutor no gesto de abaixamento, tornando 
a voz mais suave e confortável (BRASIL; YAMASAKI; LEÃO, 2005).  

Outro fator é que os ajustes de lábios estirados encurtam o trato vocal enquanto 
os lábios arredondados o tornam mais longo, portanto, o trato vocal longo amplifica os 
formantes nas regiões graves e isto favorece uma qualidade vocal mais abafada. A confi-
guração curta e estreita amplifica os formantes em frequências agudas, favorecendo uma 
voz estridente, dessa forma a diferença do tamanho da laringe é responsável por variações 
na frequência fundamental e no pitch (CAMARGO, 2002).

A loudness aumentada e a taxa de elocução rápida também foram ajustes rele-
vantes e estes mesmos elementos também foram observados no estilo de reportagem 
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neutra quando analisado em emissoras de canais abertos, corroborando desta forma com 
os achados de Dias et al. (2015), contudo o aumento da loudness observado em A1 e A2 
também pode estar associado a intensa sobrearticulação (Tabela 3) e ao ajuste de lábios 
estirados (Tabela 2).  Sabe-se que a postura, a tonicidade e a mobilidade dos órgãos fono-
articulatórios influenciam diretamente na articulação, projeção vocal e nos ajustes laríngeo 
e faríngeo, portanto, possuem ampla relação com a qualidade vocal e o sistema de resso-
nância (OLIVEIRA, 2004). 

Diante do exposto, os resultados corroboram em alguns pontos com a literatura a 
qual presume para o telejornalista uma voz grave com intensidade média, ressonância 
difusa, articulação precisa, velocidade média, emprego de pausas e modulação variável 
de modo a transmitir clareza, naturalidade, autenticidade, originalidade, espontaneidade e 
credibilidade no processo de construção da notícia (COTES; KYRILLOS, 2011; KYRILLOS; 
TEIXEIRA, 2014)

Ajustes em excesso, como vistos anteriormente, tais como sobrearticulação, loud-
ness intensa, escape de ar e aspereza vocal pode ser redirecionado a partir de programas 
de intervenção fonoaudiológica para comunicação profissional televisiva, os quais pos-
suem resultados satisfatórios na melhora integrada dos aspectos corporais, emocionais, 
de interpretação e de fala (SANTOS; FERREIRA; SILVA, 2019). 

4 | 	CONCLUSÃO
Houve mudança nos ajustes supralaríngeos e vocais do sotaque nas três apresenta-

doras a partir do instrumento VPAS-PB. Lábios estirados e com ampla extensão, aumento 
na extensão da mandíbula, corpo de língua recuado e extensão aumentada, constrição de 
faringe, posição baixa da laringe, pitch habitual grave, loudness habitual aumentada e taxa 
de elocução rápida foram os principais ajustes que sofreram modificação respectivamente, 
quando comparados, de forma qualitativa, os anos iniciais ao de 2020. 
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